
1 Iví^tSit^C
.a.»»»'*-^^^^^^^^^"^^^"^^^^^^ -- ' 

"V. ^***^^^^m^""^^^*^^^»»W

PmiÇAÇAOJEBDOJÍilDARIA JIMORISTIC.1, CRITICA, SATIREÀJUTTERARIA

AMO, 15$000.— SEME»STRE, 8#000«—TREMESTRE, SSOQO.— AVULSO. 500 RS.

Para reclamações e qualquer exigência no eseriptorio (Jesta folha, rua da Cano n.169.

AMO 1
Ihh*. t-U; KJJfovitir» A Q?R.daCadw 163.

DOMINGO 29 DE NOVEMBRO DE 1863. V.7
BÁjo dt' Jaue.lro.

ASSERÇÕES DO TIO JOÃO CHUPAFLOR.

¦ Y fr*. V.. a-.V'-iv!» ?^«4Bi«a^aarw^aW';.aB^Bf»m».B l 51U r -¦.-... ' v ' - » ¦**V--tÍ a.—.- j- í. ¦"" •-¦*¦—¦•-;•, f
in S ttflMtlYjlí*^T^MsBl^B •'"¦«¦'"i BbVbIBHrB J Eí 1 - "* " " ' *>

?. £4í^fè^iIftÇJeeSe»B^B^BJaWgB. J £{I ', Jr '*" '• -*r 9 yfifcriEii^W*^ iBMiaBBS^tllBBtafetMM'^ 4 *1 » * * * 'i - ¦ • ''' > <-'r--'i-•»«.

« ifiSSt"vÇlBa»B !«BK»Bj®BSl»j!ír K..* 
¦-¦¦T<.y^T*^**"***"r*'-*.

>t&f* «r^rtVr^^t^KMS^tS* bbmBbMmbMsMJbbIm' - ¦Kl II BbbI ^^

fK'TX;y%kl^aP ¦P^*jl BB1 jHMüll | ' sflT BBBBBBBBBBBBBk. "*""¦* . 1
íllnuBi^ IfluHsWl *m* isttVmW.Bsl BT mtJU tW ?

rOQX^wWlBBtaCTBW^atKfsaT1^)^ iV^L' *^^TbB|i BV*—- -ftvH"> >•? 
''

IWjGjÜI BBBtjãH sBBT f BsJ^^SJh^bBTVvV ^

MSBfl KaKKiv¦« //* ' ""^Bk A\\SÉF \5!v^. »• •

tfi^tsrfflstVj B^BH^Bvl B^BV^BBsf"ÁeWl fltW «Bi ST li |BJ BI1 ^yB ^fl B^^H^^HBslBLV^L^B^^^^StàsVfl ^B^

s»v ¦^¦BBrBBa sBBnsBBBB^sBBieTm**?' yAf |Ql|ufljNUnHlku| KsBBBwlIsfABislBBfl LnkL t ti i tjt¦¦,»/' "' vBbNk. f*ú-t /w\\\ TJVMtl^V * * * 1»>N Hf>\ffl H^Q

AjUI bUbMNbIJ BrBDlV ^\^í^i;^'JM'r,í* ^N^J^.»Bf"B^.BBJOBlBBÍjBsBBBBK^ ^bM^*^- ^^^J^K^MJW^Ii—^^**' V f AÍ^^BBBBBctW

ílsBB^-t^S BH NlJliiF 1M| .^H ^^ -Wi aíè-t-i-»-^**'^* *• .. *^^ÍfiJ V^Í^BBB' TbSsbV^J*. * *f* ^^^í 
^ *: V^Bj wÈf^^ffí/f *mf* V**\^^^ \ *^ 3Íífl

fl Lwr 1 I I 
"^^«?JRIbMBb! H 

\\9 ¦« R^to?5 "' Ylàj.,. -»—••- . >*Z^'—-..*.* V - *.^Ê^A ^-^U Majàt', w. . . .¦'V.'.-.;,1, i. n-f IZá» V' • " / ^vBmlsea
BBBBBBEBBrT -*'™ *» ^^BbBBBBBBBbSbBBBBBBBBBBBBBBbV * X^ tJ \^BBBBBBBBB TMsVfc^-tU». •*•» •"*•> ---**- •**********. • * TT-, ¦ . .-•^?»jtaa.ajM^4^. ^_ ?^ .. J , a_B HkllB B*« '/ kW B^^p '/'-; 4 »V BBB^IB^^BBSbB^» 1- »>• TéB^ttÇ^^sB

IHItljl Ht ^BV ^^^^^^^^^¦^¦^^^^^^H !AbBF^vX"b1 BBBh. * ¦! ,.•*.*¦ tíml-i^**^'^'. -**<w*ft»a^«l,">-t-J. , «tf— ¦-' ' ¦ ' " .— V <0> : *>»7_^\ '^B F 1»íí VBBBBi .Jh \L™^ m**% ^\\. V"t»-.ti •jftfc'-—*W

Pg \B ^^. . ^^J, ^vH l^seVaMll * T- »V •»Jaal«rK«|-ar--»» 
^v. .'. s^_ 7" — ^ ^SWjJíÍpíÇí^r^^^ '.''íá^W# *^à»l!z^^^ *P^^ ^^****. ^I^tSS^alVl

lllfl LM X BS a*t>Ba>k\ ^tMli^ Afl li VB -^_*''»*?> *»aJra*Á_>.Íi: *~ H, '*¦ ~~l*Wá ' ^a"^.?»»»** 1^ V I ' ^^ ^** »^i*«SÍXra ~*' -s3>àJ* S^IW ~*NPV. V^"^ I
BniBjH LtíaiS^ \/i )Bá- Wa>l LVrw H MBJnVtfi>a*^ , 

^^ * ********9tt£^ . ~J!^*;'J*tm^^^Sti**s*^lnim^ ¦ V '\ ^^E \v -jS; - rtr ^^k^_ ^
¦I Hil flill P^ObLsb! líS\ 

^^^^Twtjr * BBBWbB^sIBBbI L^-VaV^XZ [jB^I^W*"''^^ ^O^^tBsBBBÃSt^^seB 5iBBffBJ^C1^'^^ T^^*»^K lltaf^^Siiw-al^lBl HÉÉL-i- " ^."^X. ^^fil SÉsN B ^ff^^tjNr^ •* ''^. ã^

^BJ^BJ^^uBJv^^^^B^BBJB^B^^LBK»a^^BBJ^BBJ^BJt ^.^L \ C*l«wW i^B^B^Ib^bv^i^^^^Vt^^E ^^Bp*^^^^»^^fc^_ -^ ^^^^^^^^^Bse^sei».^^^L **a. .•***^r*** ****£-*. ^*t'4 i ^^^^^^*«*a>»»a7^___^^^t*w ^^^t^. ^^^*«1 ^^^BmBb»^* *^U^m bb^bv^V -á^ *~^^^Saai^^J».»'

B sVvS wMneBBit 
" ^^^ftlnHSr^^BB^^^" * ~^ ~^^^^*^**^^«a»^»iS^^BBB^^i£í5*à»í»aa^A" _ _' i «s,, *** ^^^sc***

Blit ^-^wIsBBi^""¦ "-^. ^"^^rtaíui 
ie* ~". .'a**"^^T; ^i/l^-__ _ Z^yTÍ^BSsBe^se^sa^l^y^^BBBfcseSisTElttett^^ ^'** ¦?*''¦'

1« ta\ \ Vsk ^^VrJ Ivl J&£^»!/jr*. _*!> TW^y^^^ arBrt^rfttã^r^rtaJasW^snsB "- "a- ^^^^^^^VWbbbbbbbbbí
* -56fbb^-* "VtbB b»t»WA».^.\ \ s ^kr^*_| B^iUI li »M 

^^** * -*;*. ^i-^^^«•^-tJaaaüssIstiai.Mr^ _ 
~ ¦¦ -• l*m*w.- -* *'^3"*™«bbbfÍ

f* Tssv^ÉHsV^^C^ ^^k. \ y^PJ |H^| Kv .tsr^^* •*,* *<f .^-*—m--myC*^m?T^^&Ê^£tÈ~*i!P'*'^Í^H&W9m^9Vf&QtSl!VF!l^^U^^^fí^ fr^*^¥^^^~~~ ^^^^^^ ~^^^*m^'^^^mmm.

-V*i Lsnv ""'- \Xv¥*Jrà^B IO ——^ ,,»V^4aa*\1^3St|Bta ..*-Jr~;>XN'^>,'-•>¦'¦"*^&r^4c.^ffàííPf.Ji»3a«^-^^*«ttí*!!ftS^~. '.^---a»! ^«a»
BrJertsv WAyajl ff^^BBJ «r^MMBJBBBt^rft»? -• "«^~~>'--^ir^r^iJBBBsl -l^'^?'''^*^'*^""''*'^^-<-*--*msí*mr.**^*ig. ^t**m*.^. ^^s*^^.



¦

o
Typos perigosos.

J.

Continuação do n. 5»

III.

Pedimos aos nossos leitores venia para lançarmos um gol-
pe de vista retrospectivo para uma das scenas de morte pas-sadas ha oito annos pouco mais ou menos, no Rio de Janeiro.

Em uma dessas manhãs chuvosas que imprimem no cora-
çào um sentimento de tristesa indisiyel, que nos obseda
fatalmente como um pesadelo: o povo apinhava-se pressurosona Praia Vermelha para assistir ao fusilamento do soldado
Honorio M. R..que havia contendido com um superior e por-tanto incorrido na pena do rigoroso regulamento do Conde de
Lippe.

0 soldado morreo como um bravo, e uma lagrima silen •
ciosa pérola va-lhe ao longo da face, ao commandar pela ulti-
ma vez, como um pensamento de reminiscencia saudoza,
uma lembrança de mulher, talvez.

Ao sibilar das balas, um grito de dôr pungente, de uma
agonia suprema, veio distrahir os olhares da multidão queinstintivamente indagava a causa. Era o grito de uma mu-
lher que desmaiara em uma das caleças que ahi se encontra-
vão.

Dir-se-hia o ai amoroso de uma mulher que sente despren-
der-se do envolucro terrestre o amante do coração em cujos
lábios e só nelles beber podia a única e verdadeira felicidade.

VI.

Vou contar-vos essa historia, complacentes leitores :
Um bello e valente official dos nossos exércitos do Sul, que— aqui passeava em nossa capital, um desses seres descuida-

(los que só fazião consistir a sua maior fortuna em morrer
atravessado de uma baila, ou na ponta de uma espada baten-
do-se como um leão, adormeceo uma noite melancholico comum não sei que de vago e mysteriosamente voluptuoso queatormentava-o como um sonho de paixão estéril.

Acordou e uma scisma do visão feminil perpassava-lhe namente como um prelúdio de amor.
Procurou os meios de aproximar-se delia; a escripta eraomaisfacil.
Um soldado fiel e amigo incumbia-se da delicada missào.
Ella ria-se de todo esse váporoso incenso com que o official

pretendia embriagar-lhe os sentidos.
Um dia reparando nos delicados dedos de quem lhe entre-

gava a missiva, fitou as suas vistas no rosto do soldado; masbaixou-as imediatamente para não ser abrasada pelo fo-
go que se desprendia dos brilhantes carbúnculos do sensualmercúrio.

Comprehendeis que um capricho de posse despertou-senessa mulher materialisada pelas sensações d , goso, e o pobreollicial permaneeeo em completo olvido.
Louco que pensava amar um serafim dc cândidas azas, e

não sabia que as mulheres perdidas, verdadeiras diletanti dos
bailes mascarados comprehendem perfeitamente a sçiencia das
methamorphoses.

Mas não havia recuar; forçoso era que as conseqüências
fataesde um amor impuro se realisassem.

Muito soffria o infeliz mancebo com a noticia d'essa traição !
Uma tarde era que elle se extorcia no seu leito, dilacerado

pelas torturas do Uma paixão celestial perdida na terra, abrio-
se a porta de seu quarto, e o soldado entrou insinuando-lhe
na mão um bilhete todo perfumado.

0 moço tomou-o machinalmente e sem lê-lo esperava que
o mensageiro fallasse.

« Aqui tem,Sr. Official, disse-lhe emfim, a resposta quetan-
to ambicionava. Graças aos meus esforços pude consegui-la. »

0 s )ldodo era um perfeito materialista e já estava saciado
de tanto goso.

0 official mudo e quedo olhava-o impassivelmente ; depois
ergueo-se, foi á sua secretaria e empunhando um punhal,
accêso em raiva, bradou-lhe:

Vais morrer miserável, defende-te.
O soldado comprehendeu que era uma luctaá morte e de-

sembainhando a sua espada, um combate renhido travou-se.
Nemhum dos dous cahio morto; mas ambos solverão as suas

dividas de amores de uma cortezã, um, o inferior exalando o
seu ultimo suspiro passado pelas armas, e o outro engrossan-
do o numero dos loucos que se contem no Hospício de Pedro
Segundo.

V.

Nessa mesma noite da execução do infeliz soldado, repre-
sentava-se a Norma no Theatro Lyrico.

Scintillante de pedrarias e inebriante de perfumes, garbosaostentava-se n'um dos camarotes da segunda ordem uma mu-
lher fascinadora.

Os espectadores divisavam com'os seus binóculos mais duas
pessoas ahi: uma, o fatuo e aparvalhado bem conhecido inglez
L. T., e o outro o rico joven F. Junior.

Acabado o espectacuio F. Junior entrou no seu carro o fie-
recendo a mão a um typo encantador de moça do mundo livre.

Era a mesma em cujo camarote se achava. Ella aceitou amão do elegante mancebo com um sorriso de sereia, e ambos
partirão

Sabeis quem era? Era a J. que tinha achado no rico F. Ju-
nior um magnífico substituto para o infeliz soldado.

Eis o caso de dizer-se como Raphael no seu sublime delírio.
« E' porque estas mulheres não tem coração! »
E porque pedir-se alma c poesia a quem não nos pôde dar?
A merelriz é um cadáver quente, e a humanidade deve sa-tisfazer-se bastante com a oíTerta desse fogo que só elle pôdemoderar-lhe a sede dos desejos sensuaes.
E desgraçado de quem for buscar um ideal, um vislumbre

sequer de poesia olorosa onde só impera a impuresa da matéria
galvanisada por corações já ha muito apodrecidos l

Gabiuão Junior.

[Continua.)
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SCEXAS SOCIAES.

APONTAMENTOS ESTHETICOS,PLÁSTICOS, LYRICOS, ARTÍSTICOS, CÚBICOS

IIYBIUDOS, ETC.

Prcfeucões a Revista.

A chronica do jornal humorístico tem no jornalismo da epo-
ca actual um logar quasi excepcional e cheio de dificuldades
entre suas companheiras.

E' tarefa um pouco desagradável e ao mesmo tempo espi-
nhosa, dizer cousas serias e que facão rir áquelles para quemsão escriptas.

Quando mesmo a circumstancia occazional força o escrip-
lor a tomar-se por algum tempo critico severo e imparcial,
elle tem de ser o alvo dos moquejadores de tudo quanto se es-
creve, os quaes finalizão por lhe gritar que é prudente que o jor-nal satyrico não tome a serio as considerações que tem a fazer
sobre qualquer dos acontecimentos de que tenha a fallar, e
muitas vezes até lhe acharão graça porque julgarão que o
pobre diabo os queria fazer rir.—

Lá que é deveras ridículo o occupar-se uma pessoa em to-
mar as couzas pelo lado que chamão verdadeiro, por isso es-tou eu roque porém ei güãlmen^
das vezes o que tenta fazer rir os outros tomando as cousas
pelo lado irrisório, é solemne e publicamente apedrejado, fa-
zendo-se-lhe ameaças a ponto de o amedrontarem fazendo-o
quasi entrar no caminho da seriedade, onde igualmente é tam-
bem censurado por áquelles que com razão levão a vida can-
tando.

Fica portanto um homem em bom portuguez, mettido entre
laias ; e não sabe que caminho seguir.

Coagido pelo maior numero, resolve dizer quatro palavrassobre o assumpto; porém é logo ameaçado, muitas vezes
com a promessa de o mandarem seguir sem demora e sem
passaporte para um mundo melhor que o conhecido.

Para quem não tem portanto vontade de se retirar deste
mundo é forçado a concordar.

E acho isto mais prudente.
Tenho amisade á vida, e não quero por cousa pouca ter de

fazer uma viagem cujo destino ignoro.
Talvez seja máo gosto, mas eu cá penso assim.
Eu sei que ha gente diferente de meu modo de pensar, po-rém deixá-los.
A prova é que na passada semana nada menos que cinco

pessoas tomarão a desagradável resolução de seguir rumo
desconhecido, com destino ao outro mundo pela via do Caju.

E' porque estavão já satisfeitos; eu porém ainda estou lon-
ge d'isso.

E é em vista das razões apresentadas que eu resolvi no pre-sente numero passar do jocozo ao serio, e ao muito serio.
Estão suspensas as brincadeiras.
E' tão verdadeira esta minha resolução que eu vou começar

pelo barracão lyrico, a quem desde ja começo a chamar Im-
perial c Fluminense Club — lyrico, dramático, gymnastico,dansanlc, c ultimamente marilimo.

Ha longo tempo que anciosamente era esperado o mo-
monto de presenciar Os Homens no Mar, porque na ver-
dade, o homem cá em terra já estava conhecido por todos.

Finalmente foi na segunda-feira á scena o drama de grandeespeclaculo, intitulado Os Homens do Mar, do que é autor o
Sr. César de Lacerda.

Eu vou fallar serio, se alguém porém tomar a rir o queescrevo, estou certo que fará dar o cavaco a alguns dos que
ganharião com o elogio.

Vamos ao que interessa.
O assumpto do drama náo é novo, é até quanto a mim de

muito vulgar oficito.
No correr do drama não ha quasi que scena d'animação

que nos incite a aprecial-o com mais desejo.

Nao ha quanto a nós, senão no terceiro acto, scena que nosoe uma idea de qual o pensamento do autor, em dar ao dramaum tao pomposo titulo.
As scenas passadas a bordo da galera Diamantina, resen-tem-se do pouco conhecimento e pratica da vida maritima.«a ah alguns pontos a que decerto o autor, se é conhecidona matéria, não prestou a devida attenção.Sena até enfadonho tornar-me minucioso na exposiçãoaos pequenos nadas que a muitos passão desapercebidos, masque no entanto tornão-se cm extremo conhecidos para aquel-les que tem conhecimento do trato da vida maritima.Mas será em parte necessário fazer ver alguns desses pontospara que se não julgue que somos parciaes e que falíamossem conhecimento de causa.
Um navio que segue viagem de longo curso, cremos quetem de recolher suas escadas, portalós, ferros, patins, etc.ate que chegando ao ponto de seu destino os torna a collocar-outro tantoporóm não aconteceu cem a galera, a qual ao avis-tar a lragata Diana acha-se completamente prompta a receberseos hospedes, sem para esse fim dar ordens, quepozessem emexecução os arranjos que não podião achar-se promptos.A ditlerentes peripécias que suecedem o bordo em viagemue que os marítimos tem sempre na memória com o render osquartos de noite, e que muito agradarião emscena,forão com-

pletarnente supprimidásT"
Não houve canto, não tocarão as ampulhetas, etc., ape-nas quando o piloto menos o esperava, appareceu o capitão

que lhe ordena que- vá ceiar.
O desfecho do drama se é bom ou não, o publico que odiga que se retirou no meio do acto.
Foi por essa razão que eu achei graça a um meu visinho

que me perguntou no fim do ultimo actos e o drama estavaacabado.
Embora me julguem severo, eu affianço que o autor hadeconcordar comigo em que a linguagem que elle no prólogopoz na bocea de dous homens marítimos, que vivião em lon-

ginquas paragens,e quasi sem educação foi polida e limada aoexcesso, aponto de os fazer quasi discutir o classissim. danossa língua com os adjectivos, inconcebivel, incontestávele outros. E' por essa razão que quando o Sr. Lacerda escreven outro gênero, a sua linguagem torna-se de muito agradávelefleito. u
O que sem duvida se não pôde deixar de dizer, é que a So-ciedade Dramática Nacional empregou todos os esforços para

pôr em scena o drama a satisfação do publico.Conseguio ella de certo os seus fins, porque na verdade odrama nada deixou a desejar pela sua execução.
0 publico acha-se sentido de que fossem tão pomposos osannuncios para uma comedia tão simples; mas essa falta,

cremos nós, não é devida á Sociedade, que sempre juIlíou
que ella teria um brilhante futuro.

A circumstancia da maior desanimação foi a quasi charla-
tánica publicação dos cartazes, o que depõe muito contra
uma cousa que por si mesma é digna de merecimento.

0 drama do mesmo autor —A probidade —foi menos pom-
poso e mais bem recebido.

Ficamos por aqui porque não queremos tornarmos-nos
enfadonhos.

E mesmo não nos é permittido fallar a sério sobre qual-
quer circumstancia, que não julguem logo que échalaça.

Talvez que agora nos aconteça isso.
Oxalá que assim seja. Os artistas esses quanto a mim an-

darão perfeitamente : á ex< cpçáo da figura do piloto que des-
agrada.

No Barracão Lyrico teve logar, antes da scena maritima,
uma scena lyrica dansante e gymnastica dada pela companhia
do velho mestre Martin.

Só diremos que a não ser a companhia dos irmãos Buislavs
não teria o publico acodido a semelhante dansado.

Os Srs. Buislays tèm realmente direito a serem conside-
rados como artistas exímios n'aquelle gênero.

.V.,-:*';.,-'..
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OS HOMENS DO MAR.
MELODRAMA amphibio em 3 ACTOS e um prólogo.

\

MÊW^ mã\l n?roS- ionga e ProsP^aiagem, eis o que lhe deseja o Merrtmac.

^•^SÚi&íim^^^»i^^^^^^,.;'S;;;i;;.' / ,fe^^^^^^^^:::':'^:/
O terrível Duarte, pescador de baleias emáguas turvas. àerra-Maaeira oom coração ma» reiiice sócio do terrível Duarte.

As três graças do drama

Hosalia. lUumiicí '"""' 
"~ ^P*P^W^^|f

Emilia.
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FRUCTAS DO TEMPO.

'mm^^^^*^m^^m^^^-

Felizmente levei o meu adversário a supapos até á parede fronteira.m
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Os dous irmãos executarão o trabalho do vôo de pássarocom a maior perícia e coragem.
Merecerão os elogios de todos quantos o presenciarão.
O Sr. Etienne Buislay executou com sumnia perícia o

trabalho da espiral; no entanto é forçoso confessar, que
pouco ou nenhum é o perigo em que o artisia se acha collo-
cado, para se comparar com seus filhos, que tem a vida
diante dos olhos a todo o momento.

Somos de opinião que os irmãos Buislays são artistas de
primeira ordem, e qualquer que seja o logar em que tra-
balhem hão de sempre ser bem recebidos.

A companhia de mestre Martin essa esteve quasi insupor-
tavel.

M,Ie, ou Mme (também ignoro o seu estado) Francino andou
pessimamente, e ainda mais, sendo quasi a única escolhida
para entrar em scena, deixou o publico c as famílias que ti-
nhão pedido o espectaculo muito descontentes.

feito esta recommendação, que nós vamos tomar a sério no
seguinte numero.

Vamos aS. Pedro. v,
O S. Pedro não abrio as suas portas durante a semana, á

exepção do beneficio em favor do autor do Poder do Ouro,
ao qual concorreu o publico em maior numero do que de
costume.

Annuncia-se agora para o dia 2 o drama—Jacques o Cor->ario—Oxalá que elle vá devidamente montado, estudado e
ensaiado: visto que muito mais vale o poema.E' preciso que a Associação Dramática encare devidamente
a grande responsabilidade que tem para com o publico quesabe recompensar os esforços feitos por agradar-lhe. A idéa
de montar o—Christovão Colombo—drama de grande mere-
cimento e apparato, talvez seja de agrado do publico.Eu não digo nesta semana cousa alguma sobre o nosso S.
Francisco: bastão Os Homens do Mar no Lyrico para sup-
prir a falta tão sensível das admirações em 3 actos.

Deixemos em boa hora os theatros e vamos seguir cami-
nho mais vantajoso para os clubs francezes.

Na rua da Valia tem havido grande novidade.
Houve um beneficio cm favor de uma celebridade; mas essa

eu lhes aílianço que é celebridade em toda a extenção da pa-lavra.
M.ellc Ritto, danseusede nào conhecida escholae que pulacom graça.
Tal foi a enchente que houve no Alcazar, que mais de

60 pessoas tiverão entrada de borla, somente para o fim de
applaudirem a dançarina sui geríeris.Este modo de proceder causou desgosto ás honradas fami-
lias que lá se achavào, as quaes começarão a fazer uma ter-
rivel pateada a pobre artista desditosa. 

*
No entanto a beneficiada fez uma boa receita; deixa-la:— seja feliz com o publico que a estima.
Até parece quasi inacreditável que certa ordem de talentos

tenháo o desconchavo de se apresentarem ao publico para exe-
cutar trabalhos quasi entre nós desconhecidos como artísticos.

Estamos convictos que se os irmãos Buislays deixão o Aí-
cazar, a firma de Arnaud,Garnier,Martin e C.a terá, ou de fe-
char, ou de se tornar mais acertada na escolha dos persona-
gens com que nos mimoseia em nome de celebridades.

Ora na verdade é triste ouvir dizer que Francine é uma
celebridade.

Pouco harmoniosa no canto, excessivamente exagerada nacomedia, onde nem ao menos se sabe rir, pezada no fallar,
nada tem que a faça considerar, já não digo celebridade, masao menos, uma artista.

Blanche e os outros estão no mesmo caso.
E'custozo sofirer incólume as atrevidas dissertações queos directores fazem a nosso respei o, julgando que no*s impin-

gem pomada por banha de cheiro.
Pedimos também providencias para a cerveja que começa

a ser um roubo.
São diversos os assignanlcs que por varias vezes nos tem

No Eldorado a companhia continua a tornar-se querida e
estimada em vista da grande utilidade de mestre Brisson, queestá quasi uma celebridade nos trabalhos de policia. . I'

Depois de ter recebido o cavallo como artista, a companhia
teve a infelicidade de perder um artista, M. Octave que se
suicidou partindo em viagem para S. João Baptista, mesmo
até sem ter pago a competente conta a mestre Brisson, queficou summamenle sentido, sendo, como é, generoso com
seus freguezes.

Mr. Chery continua a causar grande admiração entre os
carpinteiros francezes, e francezas do mercado.

Faz cousas do arco do velha, parece que se adiantou de-
pois que sahio de Lisboa.

Nào demos passo algum no progresso depois da desço-
berta doHermann : tudo aquillo estava visto.

Mestre Brisson vai no entretanto fazendo soffrivel receita.
Para o seo egoísmo é o que serve.
Esta semana sou forçado a tornar-me concizo de mais.
Tenho escriptos depennasconhecidas, que não posso deixar

de lhes dar publicidade, e não quero que me chamem egoísta.
Não deixo comtudo de dizer duas palavras sobre os acon-tecimentos mais familiares e sociaes da nossa illustre ei-dade.
Uma câmara municipal que cede á força brutal.
Um ministro octagenario que tenta resistir ao sopapo.

—Um deputado, e um senador do império que jogào a lutado pugillato no meio da rua do Hospício.
E! este um grande passo dado na luta do progresso das leishberaes.

Além disto vamos ter com brevidade um novo esta-dista e ao mesmo tempo banqueiro e moço fidalg >.Assim estou seguro que caminha à política commercial
com mais segurança.

Uma cabeça diplomática ha pouco chegada, vem a este
paiz com o direito de representar os criados do rei, seosenhor.~ Depois daremos mais algumas inforníàções a quem con- -
vier.

Saúde e bixas.
Até á semana.

Migalhas.

Rei esubdito.— Um sujeito, altercando com outro, no
calor da disputa chamou-lhe — rei dos tolos: — Sim, meo
subdito, respondeo o outro, sou teo rei.

Necessidade do sábio para o mco. — Perguntando-se a
um philosopho porque razão os homens de talento frequen-
tavão as cazas dos ricos, e estes raramente as dos homens de
talento, respondeo: — Que os primeiros conhecião aquillo de
que precisavào, c os outros nào.

Mama filial. — Lia-se ha dias em um dos jornaes de maior
formato e maior circulação desta Corte, o seguinte annun-
cio : — Uma viuva de 2o annos, achando-se próximo a des-
mamar, desejaria ter outra criança.

DjFFICULDADE EM GOVERNAI* UMA MULÍIER. — E' niCHOS fácil

governar uma mulher do que um império, e a prova é que,
em certos paizes, um imperante pôde assumir a coroa aos qua-
torze annos, mas antes dos 1G não pôde cazar.
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Verdade ingênua. — Um sujeito a quem uma visão tinha
atemorisado e tornado abstracto dizia ter visto o diabo.

Mas que fôrma tinha elle? lhe perguntou um amigo.
— A de um burro. — Ah 1 sim, agora vejo que tomaste

medo da tua própria sombra, explicou o outro.

DistracçAo. — À cerlo moç 1 janota muito distrahido, cuja
imaginação andava sempre preocupada com os seos negócios
cTamor, perguntarão um dia : — se sua mana tinha dado á
luz um menino ou uma menina: « Na verdade não posso ainda
dizer, respondeo elle, se sou Mo ou tia:

Espelho.—Comparecendo um réo no tribunal do jury, o
promotor publico no discurso da aceusação, disse . « Vejo
diante de mim um facinoroso, um malvado, um ladrão! I » 0
réo porém com grande paz de espirito replicou: « E' a pri-
meira vez que sei que a minha pessoa servia de espelho. »

Resposta ao tempo. — « Quer descontar esta letra? » per-
guntava, ha dias, uma pessoa a um uzurario desta corte. 0
nosso Chilloe empinou os óculos, mirou as firmas e respon-
deo: — « Não me serve, meo caro senhor, só desconto firmas
de porta aberta. — « Ah ! nesse caso » — acodia o portador
« serve-lhe apolhal »

Qualidade e quantidade. — Certo pedante, muito orgu-
llioso dos pergaminhos aristocráticos de seos avós, dizia um
dia, questionando com um agiota muito rico: «Vm.ce náo
sabe que eu sou homem de qualidade? — Se V. Ex. é homem
de qualidade, respondeo o outro, saiba que eu, sou homem
cie quantidade.

llacaco iiíto olha para seu ra ho.

Um celebre ratão chamado Victoriano, tinha por bordão —
Jd percebe?—e sustentava acerrimo e teimoso que todos,
excepto elle, usavão de cacoete, conversando. Isso deu thema
íV seguinte satyra, que devemos á penna de um dos maiores
críticos brasileiros — já de ha muito conhecido.

O BOI,DÃO.

Não me dirão porque cátisa
Usa a mór parte de gente
D'um cacoete impertinente
Quando está á conversar? —

Todos têm o seu bordão,
Só Victoriano nâo.

Jd percebe ? —

Aquelle emprego — et ccêtera. —
Este, o — « Como ia dizendo » —
Um, o — « »íá me ia esquecendo » —
Outro — « Vamos de vagar » —

O costumo de cacoete
Não se tira com cacete.

Jd percebe ?

Paulo diz: — « Vamos adiante » —
Pedro usa: — « Brava, bravas » —
Augusto o — « Very wcll são favas » —
Hade por força arrumar.

E' costume impei tinente
Que usa quasi toda gente.Jd percebe ? —

Aonio em suas conversns
Encaixa o — « grande grandor » —
Enio diz — « Pois sim senhor » —
Marcos: — « queira me escutar » —

E sustentão muito bem,
Que bordão elles não tem :

Jd percebe ? —

Brito em tudo que nos conta
Repete cem vezes: — « vê ? » —
Carvalho : — «de sorte que... » —
Castro : — « por finalisar » —

E dizem com muito empenho
« Eu cacoete não tenho » -
.1 d percebe?

O Diniz quando conversa
Usa muito — « veja isto » —
0 Pereira: — « depois d'isto » —
0 Silva : — « para encurtar» —

Todos estes tafulões,
Dizem que não tem bordões,

Jd percebe ? —

Zé da Vestia diz: — « Ouvio? » —
(Fazendo á casaca fe-sta)
O Fonseca — « oica mais esta » —

«8

(E patadas sempre a_dar)l
E' este um bordão tão mão,
Que não perde nem a páo.Jd percebe ? —

0 Fernandes mete a — « bisca » —
Sempre que está conversando;
Braz — « Ora vá me escutando
Depois lhe deixo fallar » —

Mas o meu Victoriano
E* mais terno e mais humano,

Jd percebe? —

Sanxo emprega o seu— « pegou » ~
Martinho: — « iminediatamente » —
O Rapozo o — « finalmente » —
(Que é bem capaz de matar) l

E si alguém lhes vac ã mão
Dizem: — « não tenho bordão 1 »

Jd percebe ? —

O Miranda — « .lá me ouve? » —
0 Pinto — « Ora morra o potro ! » —
0 — « como dizia o outro » —
O cujo hade sempre usar.

Es e, então, por caçoada
Junto mais uma risada ....

Jd pen ebe ? —

Chico, torto principia
Deixando : — « até que a final » —
Telles: - « Et ca-Cra e tal » —
Hade a cada passo usar.

0 bordão, si não faz bem
Também não mata ninguém

K**Jd percebe ? —

O mesmo Victoriano
Todo cheio de razão,
Sustenta não ter bordão
E que é capaz de o provar.

Mas'inda que laça estudo,
Quando falia arruma em tudo".

Jd percebe ? —

T\po<irapina Portugal c llrasil, rua ilWssefublêa n. õ.«
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